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Compreender que a Biotecnologia e seu conjunto de métodos aplicáveis às atividades que
associam a complexidade dos organismos e seus derivados, conciliadas às constantes inovações
tecnológicas.

Conceito amplo e restrito da Biotecnologia. Biotecnologia clássica e moderna. As fases do
processo biotecnológico. Aplicações nas diversas áreas. Importância da genética e citogenética
na Biotecnologia. A Biotecnologia no Brasil e no mundo. Situação atual e perspectivas. Análise
do curso e grade curricular.

Áreas da Biotecnologia: Ciência básica (Biologia Molecular, Microbiologia, Biologia celular,
Genética, Genômica, Embriologia etc.), Ciência aplicada (Técnicas imunológicas, químicas e

bioquímicas) e Outras tecnologias (Informática, Robótica e Controle de processos).
O emprego da tecnologia e cla biologia na produção de gêneros alirnentícios fermentados (pães e
bebidas), utilizando técnicas e produtos de aquisição e aplicações naturais.
Engenharia genética (animal e vegetal), como instrumento de progresso tecnológico nas
diversas áreas (medicina curativa,produção de alimentos, agricultura e outros setores).
Trabalhos científicos desenvolvidos com base no melhoramento da biomassa da cana-de-açúcar
e produção de álcool etílico, poupando o meio ambiente; poluentes gerados pelos combustíveis
fósseis, emitidos por indústrias e automóveis.
Aplicações da Biotecnologia: técnicas que permitem à Indústria Farmacêutica cultivar
microrganismos para produzir os antibióticos; processo que permite o tratamento de despejos
sanitários pela ação de microorganismos; plantas resistentes a doenças, plásticos
biodegradáveis, detergentes ntais eficientes, biocombustíveis, processos industriais e agrícolas
menos poluentes, métodos de biorremediação do meio ambiente e centenas de testes
diagnósticos e novos medicamentos
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